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Seduc destina R$ 3,5 milhões para ampliação da educação artística e
cultural nas escolas

EDUCARTE 2024
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A Secretaria de Estado de Educação (Seduc-MT) destinou R$ 3,5 milhões para ampliar para 200 escolas as
ações do projeto Educarte, ainda em 2024. Uma ação que consiste em promover formação cidadã utilizando
como ferramenta a arte e a cultura. Atualmente, a ação é desenvolvida em 180 unidades de ensino da rede
estadual.

O Educarte disponibiliza ações pedagógicas de cunho interdisciplinar voltadas para arte, música e
comunicação, nas quais as escolas que aderirem participam em regime de contraturno com foco voltado à
melhoria da proficiência dos estudantes, além de contribuir com resultados nos aspectos cognitivos e
criativos.

De acordo com o secretário de Estado de Educação, Alan Porto, a escola pode optar por projetos nas áreas de
dança, teatro, artes visuais, música e libras, permitindo que o estudante socialize mais, desenvolva
habilidades e melhore o seu desempenho escolar.

“O Educarte leva crianças e adolescentes a experimentar de forma intensa o prazer pelo aprender. Os
estudantes constroem o conhecimento também a partir das interações que estabelecem com o meio e com as
outras pessoas que participam do projeto", explicou.

Ele destacou que as diretrizes da educação com o Educarte caminham juntas e se complementam no ensino
com ações pedagógicas, arte e cultura. Desde 2019, com outro investimento de R$ 2,1 milhões, 102 escolas
foram contempladas com o kit banda, composto por instrumentos de sopro como trompetes, trombones,
trompa de marcha, euphonium, tuba, além de percussão como caixa tenor de marcha, bumbo de marcha e
pratos.

Em geral, conforme o secretário, os estudantes que participam do Educarte apresentam excelentes resultados
durante a trajetória escolar, sobretudo, na Educação Básica. “A música está intrinsecamente ligada ao
desenvolvimento humano e, em sala de aula, se torna um componente que gera um grande diferencial, tanto
nos resultados pedagógicos quanto no psicossocial”.

Fabio Lima da Cruz, coordenador do Educarte na Seduc, também avaliou os pontos positivos relativos às
bandas marciais escolares. “Com a entrega de instrumentos novinhos há o estímulo para que sejam presenças
marcantes nos desfiles cívicos, comemorações dos aniversários das cidades e também eventos filantrópicos.
Não há como mensurar todo o seu benefício na vida dos estudantes e das escolas contempladas com o projeto
Educarte”, pontuou.



Ex-líder de bateria na banda marcial da escola em 2023, o estudante Roberty da Costa Figueiredo, 17 anos,
do 3º ano do Ensino Médio na Escola Estadual Elizabet Evangelista, em Rosário Oeste, contou que transferiu
para a sala de aula e para a convivência com os seus colegas muitas abilidades que adquiriu com os
instrumentos musicais.

“Tocar um instrumento musical, por mais simples que ele seja, exige de nós aprimoramento constante. Além
de ficarmos cada vez melhores, essa percepção e rotina também nos leva a uma evolução considerável em
sala de aula. Lá, também temos que ser os melhores com as apostilas, livros, Chromebooks, robótica
educacional e plataformas digitais, por exemplo”, disse Roberty.

O colega dele, Felipe Andrade Neves, 17 anos, afirmou que o projeto Educarte o destacou não apenas como
espectador, mas como protagonista. “Ter tocado na banda da minha escola deu mais sentido à vida”, disse, ao
comparar o seu desenvolvimento nas artes com todas as demais atividades escolares.

“Considero a música importante para a nossa integração na escola e posso afirmar que, além de estimular o
bom convívio social e da autoestima, contribui com o meu desenvolvimento em sala de aula sobretudo em
Matemática”, finalizou Felipe.

EducAção 10 Anos

O investimento do Governo do Estado que leva arte, música e comunicação como conteúdo complementar às
práticas pedagógicas envolve duas políticas educacionais do Plano Educação 10 Anos: Projetos Pedagógicos
Integrados, desenvolvido pela Secretaria-Adjunta de Gestão Educacional (SAGE), e a Política de Bem-Estar
Escolar, ligada à Secretaria-Adjunta de Gestão Regional (SAGR).

No total, o plano é formado por 30 políticas educacionais e mais de 150 ações em andamento desde 2019 e
que objetivam colocar a educação pública estadual entre as cinco mais bem avaliadas no país até 2032.


